CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
PROCESSO CEE Nº 2806/84 - PROC. DREC nº 7500/84 INTERESSADO   : DELEGACIA DE ENSINO DE AMERICANA
ASSUNTO       :Regularização de vida escolar de 22 alunos da Escola de Educação Infantil e 1º Grau "Liceu Atelier", de Sta. Barbara D'Oeste RELATOR      : Cons. Sólon Borges dos Reis
PARECER CEE Nº  799 /85 - Aprovado em 12  / 06/85
1.
HISTÓRICO
Sem esperar a solicitada autorização para funcionar, fun cionou, de fato,em Santa Bárbara D'Oeste, no período de fevereiro de 1981 a junho de 1982, a Escola de Educação Infantil e de 1º Grau "Liceu Atelier".
O curso de 1º grau, apenas da 1a à 4a série, não prospe​rou, segundo informa a Delegacia de Ensino de Americana, por falta de con dições locais.
A direção da escola, à vista da escassez de interessados
na matricula, pediu a Delegacia de Ensino a sustação da solicitação  de autorização para funcionar, que foi arquivada. E encerrou suas atividades.
Em 18 de abril de 1984, a Delegacia de Ensino de Ameri​cana encaminhou a Divisão Regional de Ensino, de Campinas, expediente ins truído com a documentação escolar dos ex-alunos da escola, vinte e dois; ao todo, sugerindo encaminhamento ao CEE, com pedido de convalidação dos atos escolares de 8 alunos da lª série, 1 da 2ª série, 9 da 3ª série e 4 . da 4a.série do 1º grau. A Divisão de Campinas devolveu o expediente, ale_ gando que o CEE não poderia convalidar vida escolar de tais alunos na es cola não autorizada. A Delegacia fez pesquisa do destino escolar dos 22 alunos, localizando 20 deles, para atender à exigência da Divisão.
Pede, agora, a Delegacia de Ensino, como quer a Divisão, a
  convalidação da matricula desses 20 alunos, e só deles, nas escolas para
  as quais se transferiram com o fechamento da unidade de origem.   Quanto
  aos 2 outros, a convalidação seria pedida,se,e quando,fossem localizadas
  as escolas em que passaram, certamente a prosseguir os estudos._
2.
APRECIAÇÃO
A convalidação solicitada e, obviamente, para fins de regularização da vida escolar, pois, quanto ao aproveitamento,em nenhum instante foi posto em dúvida, reconhecido como válido, pedagogicamente o ní​vel de escolaridade já atingido pelos alunos na escola de origem.
De duas, uma. Ou esse nível de escolaridade atestado pe​la escola de origem tem valor para fins de matrícula em outro estabelecimento de ensino ou não tem. Se tem, nada haveria a providenciar. Se não tem, também não, pois da lª a 4ª série, a escola recipiendiária tem com​petência para apontar a série em que pode e deve matricular o aluno que
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O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale", em 12 de junho de 1985. a) CONSº CÉLIO BENEVIDES DE CARVALHO 
               PRESIDENTE
